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    CAPÍTULO I


	 


    Estava um dia lindo naquela tarde de 24 de abril. O navio de nome “Elo Perdido” seguia sua rotina sossegadamente com destino à Flórida. Nesse momento entrava na área conhecida como Triângulo das Bermudas, região formada pela Flórida, Porto Rico e Bermudas. O doutor Oswald Travel viajava nesse momento através dos seus pensamentos. Refletia, embriagado pela imensa tranquuilidade do mar, o que fora a sua vida até o presente momento. Formado pela Universidade de Harvard, em química industrial e física nuclear, era um amante da ciência. E foi esse o motivo do término, pois a sua ex-namorada, filha de um grande diplomata americano, não aceitava seguir a rotina de um cientista de médio porte. Estava acostumada a conviver com a alta sociedade americana, com festas e todo o conforto que uma filha de um elitista poderia dispor. O Dr. Travel se recusava a participar dessa elite, e aos poucos o namoro foi se tornando insuportável, até que veio a separação.




    Nesse momento de rara serenidade, contemplava admirado o horizonte límpido e azul. Franziu a testa ao tentar imaginar o infinito daquela imensidão de mar, sendo tocado, ou causando a impressão de ser tocado pelo azul celeste.




    “Ah, como seria bom se essa tranquuilidade fosse eterna”, pensou o doutor Oswald, erguendo a taça que segurava em uma das mãos, para em seguida tomar um bom gole daquele excelente vinho francês. Inclinou a garrafa que estava ao seu lado, em direção à taça, mas estava vazia. Esta era a segunda garrafa de vinho que tomara durante o almoço. Resolveu então se recolher para o seu quarto e tirar uma boa “soneca”.




    Essa serenidade toda já não sentia o inspetor Lews Lusock; muito pelo contrário; estava preocupadíssimo com os dois prisioneiros de alta periculosidade que levava consigo para julgamento. Nunca tinha recebido tão importante, e ao mesmo tempo tão perigosa missão: o prisioneiro que ele escoltava era nada menos que Stanley Coupley Jr., um dos mais temíveis terroristas do mundo, procurado por cinco países, e acusado de ter matado mais de cem pessoas com os seus atos de terrorismo, inclusive crianças e idosos. Era um assassino muito inteligente, frio e cruel.




    A outra figura excluída da sociedade era Juan Martinez Lopez, um perigoso psicopata mexicano, naturalizado nos Estados Unidos. Lopez havia estuprado doze mulheres americanas, todas tinham alguma origem mexicana. O assassino, após satisfazer sua vontade bestial, matou todas, cortando e deformando totalmente os órgãos sexuais das vítimas.




    Quando enfrentava qualquer missão, o inspetor Lusock se perguntava se não seria a última da sua carreira de 25 anos de polícia. Era um policial respeitado e conhecido no mundo todo, por seus atos de bravura e perspicácia para desvendar crimes misteriosos, sendo inclusive apelidado de o “Sherlock Holmes das Américas”.




    Mas alguma coisa de ruim iria acontecer nessa viagem, pressentia o inspetor, absorto em seus pensamentos. Como ele não era de fugir do perigo, porém, muito menos de presságios, o jeito naquele momento era se conformar com a situação.




     




     




    No convés aproveitando a tarde ensolarada, deitada numa poltrona própria para banhar-se ao sol, estava Jennifer Taylor, uma bonita morena de 25 anos. A moça aproveitava esse cruzeiro para descansar, pois havia terminado mais um de seus livros de romance. Era uma escritora bem sucedida, mas não podia dizer o mesmo em se tratando da sua vida pessoal, pois todos os seus namoros tinham um final sofrível para ela.




    Esperava que após essa viagem pudesse encontrar o seu príncipe encantado, pois como escritora de romances, não poderia deixar de acreditar numa paixão sincera e mútua.




    Viajava também no “Elo Perdido” um padre inglês de nome John Merryl. Filho de irlandeses, era um padre conservador, porém sempre aberto às renovações da Igreja Católica, desde que tivesse fundamentos, e sem destoar dos princípios básicos do cristianismo. O padre tinha um rosto sofrido, o que causava a impressão de ter bem mais que os seus 45 anos de idade. Provavelmente por causa de um exorcismo praticado por ele, havia 20 anos, em uma criança de 12 anos possuída por um espírito maligno. Isso lhe causou muito sofrimento e medo, a ponto de certa vez renunciar ao celibato, voltando atrás, depois de muita insistência da comunidade, que sentia muito respeito e confiança no Padre Merryl.




    O comandante do navio era um homem experiente e sábio. Viajou muito pelos oceanos e contornou a Terra várias vezes, tendo um currículo de causar inveja a muitos da sua profissão. O francês Michel Laffite parecia não se importar com isso, pois sua aparência humilde e a sua cordialidade provavam isso. Sua irmã Jaqueline Laffite contrastava com o seu irmão, pois era de uma arrogância intolerável. Gostava de coisas caras e belas. Ela tinha apenas o seu irmão, oito anos mais velho, como parente e Michel fazia todas as suas vontades, inclusive a levando junto em suas viagens.




    Viajavam também um simpático casal de velhinhos em companhia de dois netos. O Sr. Jonathan Palmer, 65 anos, era um professor de Línguas e falava fluentemente doze idiomas, inclusive o hebraico. Sua esposa, Sra. Maryane Palmer, casou-se cedo com o marido, e já estava acostumada a essas viagens, só que dessa vez fez questão de levar os dois únicos netos que tinha, Patrick de 11 anos e Priscilla de 17 anos. Os dois jovens adolescentes estavam vislumbrados com a viagem, pois jamais tinham saído de terras americanas, e encontraram no convite do avô a grande chance que esperavam de conhecer outra cultura, outro povo, outro país.




    




     




    Quando às 19 horas em ponto o jantar foi servido, as pessoas começaram a chegar pouco a pouco ao aconchegante restaurante. O primeiro foi o Padre Merryl, sentando-se na primeira mesa do lado esquerdo da entrada. Vestia-se discretamente, com roupas próprias de um padre religioso. Veio em sua direção o Dr. Oswald.




    – Boa noite, Padre – cumprimentou o jovem cientista. – Posso sentar-me e fazer-lhe companhia?




    – Pois não filho, será um prazer – respondeu o padre.




    – Aceita tomar um bom vinho, Padre?




    – Seria ótimo, agradeço a gentileza, senhor....




    – Ah, desculpe-me, padre, meu nome é Travel, Oswald Travel. Sou um cientista.




    – Não há de que se desculpar, doutor Travel. Está em férias ou pesquisando algo?




    – Estou descansando um pouco. Apesar de que um homem na minha profissão nunca está de férias totalmente, pois estou sempre a observar os fenômenos da natureza – respondeu Oswald.




    Nesse ínterim o garçom chegou com uma garrafa de vinho francês.




    – Os senhores vão escolher o que para jantar, cavalheiros? – perguntou cortesmente o garçom.




    – De minha parte, aceito qualquer sugestão da casa. E você, doutor Travel, o que sugere?




    – Acompanho o senhor, padre – respondeu o cientista.




    – Então, senhores, sugiro a lagosta à moda da casa. Com certeza os cavalheiros irão gostar – acrescentou o garçom.




    – Então faça-nos a gentileza de providenciar, e traga-me outra garrafa de vinho – comentou o doutor Oswald, sob o olhar um pouco reprovador do padre Merryl.




    – Sabe, senhor Travel, para um cientista até que você gosta de beber um pouco demais não? Ou hoje está comemorando alguma data especial? – interpelou o padre.




    – É verdade. Sua primeira observação está correta padre. A propósito, isto é considerado pecado? – indagou.




    – Filho, qualquer coisa feita em detrimento da vida de alguém é considerada pecado, desde que se tenha consciência do mesmo – adiantou o padre.




    – Isto quer dizer que não cometo pecado algum, uma vez que não estou fazendo mal a alguém. Está correto?




    – Não, doutor, pois a sua vida não lhe pertence, e sim a Deus. Portanto se alguém comete algum mal contra si próprio, conscientemente, ele está pecando.




    A conversa seguiu mais um pouco, até que o garçom trouxe a refeição solicitada e os dois se deram uma trégua para saborear o prato suculento deixado na mesa.




     




     




    O inspetor Lusock acabara de se vestir para ir ao restaurante quando foi interrompido por um dos presos.




    – Não podemos lhe fazer companhia inspetor? – perguntou com ar debochado o terrorista Coupley. Estava sentado em sua cama, com as mãos algemadas e ligado ao psicopata Lopez através de uma corrente. Essa corrente por sua vez estava presa a uma das camas do quarto.




    – Inspetor Lusock, o senhor nos trata como animais! – retrucou Lopez.




    – O jantar de vocês já será servido – respondeu o inspetor, fechando a porta atrás de si e fazendo uma careta de preocupação.




    – George, vou até o restaurante jantar e volto em seguida. Tenha muito cuidado com a vigilância, ok? – falou o inspetor se dirigindo ao seu subordinado policial que se encontrava na porta, do lado de fora.




    – Pode deixar comigo inspetor, faça uma ótima refeição – respondeu o policial.




    O inspetor escolheu uma das mesas vagas e se sentou, cumprimentando o padre e o cientista, que conversavam em uma mesa próxima. Pediu um suco de laranja e ficou a observar as pessoas presentes naquele salão. Em frente à sua mesa se encontrava o professor Jonathan, sua esposa e os dois netos. Pensou se conseguiria chegar àquela idade. Seus pensamentos foram interrompidos pela jovem escritora, que perguntava se podia sentar-se à mesa.




    – Ah, queira me perdoar, senhorita Taylor, é que estava tão entretido com os meus pensamentos que não a vi chegar – desculpou-se o inspetor, demonstrando que já conhecia a moça.




    – Não tem importância, Inspetor. Posso lhe fazer companhia?




    – Faço questão, senhorita – respondeu, indo em direção à cadeira e puxando-a para que a jovem sentasse.




    – Bebe algo, senhorita Taylor?




    – Sim, inspetor. Gostaria de tomar um pouco de vinho.




    Ao ouvir isso, o Inspetor Lusock fez um sinal para o garçom, que foi prontamente atender à jovem escritora.




    – O que faz uma jovem tão inteligente, bonita e educada nesta viagem tão sem atrativos, srta. Taylor? – perguntou o inspetor Lusock.




    – Lembre-se que sou uma escritora, inspetor, e como tal preciso de momentos de paz para escrever os meus romances. Apesar de que não estou nesta viagem para cumprir tal missão – respondeu a jovem, para espanto do astuto inspetor.




    – Se não está escrevendo, com certeza está tentando descansar um pouco?




    – Acertou em cheio, inspetor! – confirmou Jennifer, com um olhar triste que não passou despercebido para Lusock. – E o senhor? Algum caso importante para resolver em pleno oceano?




    – Não, senhorita. Estou em missão, isso sim. Mas os meus peixes são bem grandes e perigosos, e eles não vivem na água, mas sim em terra firme. De preferência num local rodeado de paredes bem grossas e uma grade de ferro com barras indestrutíveis para que eles não escapem e coloquem em risco de vida pessoas adoráveis como você – respondeu com bastante sinceridade e preocupação o inspetor.




    – Confesso que o senhor me deixou impressionada e assustada, inspetor Lusock. Mas me permita mais uma pergunta: esses peixes a quem o senhor se refere não seriam duas companhias que embarcaram junto com o senhor?




    – Senhorita Jennifer, acho que o jantar vai esfriar e não convém deixar os nossos estômagos reclamando, não é? – desconversou o inspetor Lews Lusock, deixando bem claro que não gostaria de continuar aquela conversa.


  




  

    CAPÍTULO II


	 


    Após o jantar, algumas pessoas saíram até o convés para contemplar a longa escuridão do mar e ao mesmo tempo conhecerem novas pessoas e quem sabe, fazer boas amizades. Estava uma noite sombria. A lua cheia se destacava entre todos os astros noturnos visíveis naquela noite. Parecia deixar transparecer um prelúdio de acontecimentos trágicos que estariam por vir.




    O oceano só podia ser visto onde os raios de luz da lua refletiam, ocasionando uma sensação estranha entre os presentes naquele convés. Todos estavam em silêncio, como que hipnotizados pela energia forte sentida naquele momento. O doutor Oswald Travel acendeu um cigarro, deu uma tragada longa e aproximou-se de Jennifer Taylor.




    – Linda noite não senhorita?




    – Linda e ao mesmo tempo sinistra – respondeu Jennifer.




    – Permita-me que me apresente. Meu nome é Oswald Travel.




    – Prazer em conhecê-lo, Sr. Travel. Chamo-me Jennifer Taylor e sou escritora.




    – O prazer é todo meu, senhorita. Sou um cientista e estou aproveitando esta viagem para descansar um pouco da rotina científica.




    – Ah, temos um cientista à bordo, que ótimo! – respondeu Jennifer. – Mas pode me chamar de Jennifer, Sr. Travel.




    – Contanto que você me chame de Oswald, está bem?




    – Combinado, Oswald – respondeu a jovem, dando um belo sorriso e mostrando os seus lindos dentes.




    – Qual o seu tipo de livros, Jennifer?




    – Gosto de escrever romances, mas também já escrevi ficção científica, embora muito pouco.




    – Uma jovem inteligente, bem sucedida na vida com certeza deve ter uma família maravilhosa que espera ansiosamente a sua volta. É este o motivo dessa viagem?




    – Não, Oswald. Meus pais morreram em um acidente de avião há dois anos, juntamente com meu único irmão – respondeu a jovem escritora com profunda tristeza.




    – Sinto muito, Jennifer – desculpou-se o rapaz para logo em seguida perguntar se a moça era casada.




    – Não. Acredito ser jovem ainda para pensar em casamento. Não que seja contra as pessoas se casarem cedo, mas acho que comigo não daria certo. Mas você tem jeito de quem tem uma mulher lhe esperando, não é?




    – Na verdade acabei de terminar um relacionamento. Não deu certo! O meu mundo era muito diferente do da minha namorada, e essa diferença nos levou à separação.




    – Ah desculpe-me, Oswald! Não foi a minha intenção recordar algo desagradável.




    – Não há de que desculpar-se. Na verdade sinto-me aliviado em contar para alguém. Além do mais, já estou curado dessas feridas – respondeu sorrindo o cientista.




    De repente começou a cair uma chuva que a princípio parecia passageira, mas depois foi engrossando até se tornar um verdadeiro aguaceiro, obrigando os passageiros a se recolherem em seus aposentos.




    Oswald acompanhou a jovem até o seu quarto, e ela o convidou a entrar.




    – Vamos tomar um drink, Oswald? – indagou sorridente.




    – Aceito – respondeu o cientista, sentando-se numa poltrona depois de ter sido convidado pela escritora a fazê-lo.




    – Sabe, Oswald, tenho medo de tempestades. Elas são tão sombrias e frias.




    – Não se preocupe, Jennifer. Isso é natural. Não há nenhum mal em temer uma tempestade – respondeu o cientista, querendo ser cortês com a jovem escritora.




    De repente aconteceu um estrondo espantoso que mais parecia a queda de algum corpo celeste, mas na realidade se tratava de trovões, se bem que bastante exagerados esses. Jennifer estava muito pálida e assustada, e inconscientemente se jogou nos braços de Oswald, enquanto lá fora os trovões, raios e relâmpagos faziam a sua festa fantasmagórica.




    Oswald sentiu a jovem apertando o seu braço, como que querendo buscar segurança através desse ato. O cientista instintivamente enlaçou a jovem, querendo encorajá-la e mostrar-lhe que ela não estava sozinha, e que podia contar com ele. Oswald sentiu o seu perfume suave e provocante que saía de todo o seu corpo. Levou as mãos até os cabelos de Jennifer e começou acariciá-los, enquanto a sua mente não conseguia mais dominar os seus impulsos. O seu corpo começou a tremer, pois sentia naquele momento mágico algo diferente das situações em que ele já tivera mulheres em seus braços. Pois além do desejo ardente que Jennifer provocava nele, também sentia uma vontade enorme de protegê-la. Aliado a esses sentimentos, Oswald sentiu um profundo respeito pela jovem, e por isso mesmo, com muita delicadeza, chamou pelo seu nome duas vezes, até que a jovem assustada respondeu:




    – Oh, desculpe-me. Não era essa a minha intenção – disse ruborizada.– É que fico muito assustada com temporais.




    – Não precisa se desculpar, Jennifer. Eu compreendo o seu temor – respondeu o cientista, mais querendo sair daquela situação do que propriamente querendo desculpar a escritora. – Acho melhor eu ir embora, pois já é tarde.




    – Por favor, não! – quase gritou imediatamente Jennifer. – Fique mais um pouco, eu lhe peço.




    Então a jovem segurou com força as mãos de Oswald.




    – Está bem. Será um prazer para mim – respondeu com imensa alegria, deixando transparecer no seu rosto que estava satisfeito com o pedido da moça.




    – Que tal uma música para aliviar a tensão? Tem preferência por alguma?




    – Deixo a escolha para você – respondeu delicadamente o cientista, completamente dominado pela atração que Jennifer exercia sobre ele. Tomou um longo gole do whisky que ela serviu e a convidou para dançar.




    A música contrastava com o temporal lá fora. Ao som mágico da melodia, Jennifer encostou o rosto no peito de Oswald, sentiu uma segurança indescritível e ao mesmo tempo uma atração diferente pelo rapaz. Parecia até que já o conhecia há muito tempo, devido à segurança que Oswald lhe transmitia. Por sua vez, o rapaz não sabia colocar em ordem os seus pensamentos, pois o aroma da jovem, os seus cabelos colados ao seu rosto, o corpo bem modelado de Jennifer junto ao seu, o deixava maluco e fora de controle. A música terminara de tocar e eles ainda estavam juntinhos, sem se darem conta do fato, até que a jovem teve a iniciativa e disse que iria preparar um pratinho de salgados.




    Oswald sentou-se e ficou observando os movimentos da jovem, pensando como seria diferente a sua vida se tivesse encontrado Jennifer há mais tempo. Mas nunca é tarde para recomeçar, resmungou em voz baixa o cientista, levando o copo de whisky até a sua boca, deliciando-se do seu conteúdo.




    Toca então a música “If” com Johnny Mathis, e novamente os dois se veem juntos dançando aquela linda melodia. Dessa vez o rapaz não se contém, afasta um pouco a jovem, coloca as mãos no seu rosto e leva os lábios vermelhos e ardentes da jovem escritora até os seus, experimentando um longo e suave beijo. E ficaram ali se beijando durante alguns segundos. Suas mãos agora procuravam acariciar o corpo da moça, enquanto ela enlaçava o seu pescoço com os seus braços.




    – Oswald, espero que não faça mau juízo de mim – falou Jennifer, querendo justificar aquele momento que para ela estava sendo muito feliz.




    – Jennifer... Jennifer. Não sei o que dizer, mas se há alguém para pedir desculpas aqui, esse alguém sou eu. Mas queria lhe dizer que sinto uma atração muito forte por você, coisa que jamais senti por outra mulher.




    – Não diga isso – falou baixinho a moça. – É muito cedo para tal afirmativa.




    – Tem razão. Desculpe-me pela minha fraqueza – disse o rapaz. – Bem o temporal já está dando sinais de que vai terminar logo. Acho melhor me recolher ao meu quarto – completou Oswald sem muita convicção de que realmente queria aquilo.




    – Está bem. Eu o acompanho até a porta – disse tristemente Jennifer. Eles se despediram com um leve beijo.




    – Boa noite, Jennifer!




    – Boa noite, Oswald.




     




     




    No seu quarto, que mais parecia uma prisão, o inspetor Lews Lusock observava de soslaio os dois prisioneiros que dormiam lado a lado. Apesar das algemas nas mãos dos dois bandidos, Lews Lusock não parecia estar tranquuilo. Alguma coisa lá fora lhe intrigava, lhe deixava receoso e temeroso, mas o que? Perguntava a si mesmo por qual motivo estava tão apreensivo, e com certeza os seus anos de experiência como policial lhe davam garantias de sobra de que aquela noite não lhe proporcionaria um sono tranquuilo. Aos poucos o cansaço foi vencendo os seus temores, e o que até alguns minutos atrás pareciam imagens claras e pertubadoras, agora já não escutava mais nada, mergulhado pelo pesado sono que sentia.




    George ficara dando uma vigiada nos prisioneiros enquanto o seu chefe dormia serenamente. Olhou para os dois bandidos e sentiu um certo temor ao ver que o psicopata o encarava firmemente. Levou a mão inconscientemente para dentro do casaco e acariciou a arma que estava no coldre afivelado no seu peito. Sentiu um alívio.




    — Parece que lhe causo certo mal estar, não é parceiro? – perguntou ironicamente o mexicano.




    — Você é um verme Lopez! E como tal, não fala, não ouve, só respira! Portanto não tenho que lhe responder nada! – bradou George.




    — Quando se está com uma arma no coldre contra alguém algemado é fácil ser corajoso parceiro! Gostaria que estivesse desarmado e eu sem essas algemas, aí veríamos quem é valente! – provocou Lopez.




    Dessa vez ficou sem resposta, pois George percebeu que o mexicano estava querendo provocá-lo, e o inspetor Lews Lusock já o alertara sobre o perigo de conversar com os prisioneiros. Ficou apenas vigiando os dois e nada mais falou.




     




     




     


  




  

    CAPÍTULO III


	 


    O mar estava furioso e parecia que tentava despejar toda a sua fúria no “Elo Perdido”, o que deixava bastante preocupado o comandante Michel, que apesar de toda a sua experiência também sentia, assim como alguns passageiros do navio, uma forte energia negativa e um mau presságio do que viria a acontecer durante aquela viagem. Tentou comunicar-se com a base e verificou que não conseguia sequer receber qualquer comunicação. Chamou o seu imediato Chandler e pediu para verificar o que estava havendo, no que foi prontamente atendido.




    — Comandante, tenho péssimas notícias! Estamos sem comunicação, os equipamentos não funcionam e o pior é que o navio está sem controle! – respondeu bastante assustado o rapaz.




    — Como é que é? – perguntou o comandante como que dando um tempo para tentar entender o que estava acontecendo. – Mas como isto pode... – deixou a frase pela metade ao escutar uma explosão fortíssima! Logo em seguida entra um marujo gritando que houvera uma explosão na sala de máquinas e alguns tripulantes tinham sido feridos gravemente.




    — Você vai comigo até lá. Chandler tente acalmar os passageiros, que a esta altura já devem ter acordado, e com certeza estão bastante assustados – ordenou o comandante Laffite.




    Ao sair da cabine o comandante e o marujo esbarraram com o inspetor Lews, que levou a pior e caiu sentado no chão do salão.




    — Comandante, mas que diabos está havendo? – perguntou o inspetor.




    Ao invés de explicar, Laffite desculpou-se e correu junto com o marujo até a sala de máquinas. Chegando lá ficou impressionado com o que viu: o fogo já se propagara muito, de maneira que pouco ou nada se podia fazer. Alguns tripulantes tentavam apagar em vão o fogo que já tinha tomado conta de boa parte da sala.




    — Comandante Laffite! Comandante Laffite! – gritava um marujo bastante transtornado.




    — Fale, marujo! O que aconteceu aqui? – berrava o comandante, que a esta altura já não conseguia manter o seu próprio equilíbrio emocional.




    — Um desastre, comandante! Durante a explosão, Billy, Carlos e mais cinco marujos morreram queimados! Berrava o marujo, apertando tanto o braço do comandante que este não teve alternativa senão sacudir o rapaz com bastante força.




    — Acalme-se rapaz! De nada vai valer este seu histerismo! Conte-me o que aconteceu.




    Quando o rapaz ia começar a contar, ocorreu outra explosão, seguida de um grito: “Está entrando água no navio! O navio vai afundar!” Foi uma correria sem igual e o comandante tentou conter os ânimos inutilmente. Chandler veio em seu socorro e juntos tentaram fazer com que a tripulação mantivesse o mínimo de frieza, a fim de saírem daquela situação, que a esta altura já era desesperadora.




    — Chandler, chame todos os passageiros para o convés, temos que abandonar o navio! Marujo, como é mesmo o seu nome? – perguntou o comandante ao marujo que tanto lhe apertara o braço.




    — Martin, senhor – respondeu o marujo.




    — Muito bem, Martin. Reúna toda a nossa tripulação e passageiros e vamos lá para cima, já! – gritou o comandante, seguido de um “sim senhor” mais calmo do assustado marujo.




    Quando Chandler chegou ao convés, lá já se encontravam o senhor e senhora Palmer, juntamente com Patrick e Priscilla. Estavam bastante assustados sem entender o que estava acontecendo. Encontrava-se também a irmã do comandante, Jaqueline, o Padre John, e Jennifer, que não desgrudava do cientista, Oswald. Todos perguntaram a uma só voz o que estava se passando, ao que respondeu bastante enfático o imediato:




    — Muito bem pessoal, houve uma explosão na sala de máquinas e entrou água no navio. Teremos que abandoná-lo, mas não se preocupem, pois temos botes resistentes e em quantidade suficiente para todos.




    — O senhor nos diz que temos que abandonar o navio e flutuar sobre boias em pleno oceano, e ainda tem o descaramento de dizer que não temos com o que nos preocupar? Por acaso pensa que somos idiotas ou o quê? – perguntou bastante aborrecida a senhora Palmer.




    — Senhora Palmer, a situação não é para se pensar tal coisa. Estamos numa situação difícil sim, mas lhe garanto que os botes salva-vidas são resistentes a toda essa tribulação do mar – Em seguida ordenou a Martin que comunicasse a todos os passageiros sobre a situação, chamando-os para o convés.




    — Está faltando o inspetor Lusock com o seu ajudante, respondeu Jennifer preocupada.




    — Muito bem fiquem aqui esperando pelo comandante Michel enquanto eu vou procurar o inspetor – e dizendo isto seguiu em direção aos aposentos de Lusock. Chegando lá a porta estava aberta e Chandler entrou deparando com o inspetor, o seu ajudante George e os dois prisioneiros, Coupley e Lopez, ambos algemados. O inspetor perguntou então ao imediato o que estava acontecendo, e este explicou sem detalhes que teriam que abandonar o navio imediatamente.




    — Inspetor Lusock o que faremos com estes criminosos? – perguntou George.




    — Como o que farão com eles? – Indagou estupefato o imediato Chandler. É evidente que não podem deixar dois seres humanos, ainda que criminosos, afundarem com o navio!




    — O senhor deve cuidar da sua profissão que eu conheço a minha – respondeu o inspetor num tom bastante austero e absoluto. – Eu bem gostaria que se tratassem de seres humanos. Mas são escorpiões da pior espécie esperando as suas vítimas para lançarem o seu veneno.




    — Inspetor, o senhor sempre seguiu os princípios da justiça e não é agora que vai se desviar nos deixando aqui não é? – perguntou o terrorista Coupley Jr. em tom debochado e cínico.




    — George, algeme-os com as mãos para trás e vamos embora daqui. Mas eu aviso a vocês dois que se fizerem qualquer ato suspeito não terei o menor vacilo em estourar os seus miolos – disse o inspetor.




    Quando chegaram ao convés todos já estavam preparados para entrar nos botes. Ouviram a voz do comandante que organizava grupos de quatro ou cinco pessoas para cada bote que lançaria ao mar.




    — Dr. Oswald, Jennifer, Padre Merryl e mais um marujo irão no bote l. Senhor e Senhora Palmer e seus dois netos irão com Chandler no bote 2. O inspetor Lusock irá com os seus prisioneiros, o policial George e mais um marujo no bote 3.




    À medida que o comandante chamava os passageiros e tripulantes estes iam lançando os botes ao mar.




    — Martin leve a minha irmã e mais o casal Fleming no bote 4. Ao ouvir isso, Jaqueline se aproximou do comandante e disse-lhe que só iria com ele. – Querida, assim que lançar todos os passageiros e tripulantes eu irei em seguida. Sossegue que o seu irmão logo lhe fará companhia – e ao dizer isto deu um beijo no rosto de Jaqueline, que o imitou não antes de rolarem grossas lágrimas pelos seus lindos olhos, e em seguida dizer: – Tenha cuidado maninho!




    Logo que Martin e os passageiros entraram no bote, ocorreu uma violenta explosão, partindo quase ao meio o navio. Jaqueline deu um grito de agonia, e chamou o nome do irmão, mas apesar do esforço de tentar enxergar alguma coisa, não conseguiu, devido à mistura de chuva e fumaça que se apoderavam do local. A moça não parava de gritar e fazia menção de se atirar ao mar à procura do seu irmão. Martin tentava a todo custo conter a moça, mas a situação era difícil devido à forte chuva que deixava o corpo da jovem escorregadio, bem como o pequeno espaço no bote que também dificultava seus movimentos.




    — Sr. Fleming, pelo amor de Deus, ajude-me a segurá-la – gritou Martin.




    — Pois não, marujo! – respondeu o comerciante, segurando os braços da moça enquanto que Martin gritava para Jaqueline se controlar.




    — Por favor, Jaqueline, escute-me, nada podemos fazer pelo comandante! Tenho certeza que ao afundar naquele navio o último pensamento que teve foi que sua irmã se salvasse, não o decepcione agora! Ele não merece isto!




    Tais palavras parecem ter causado efeito em Jaqueline que começara a demonstrar sinais de que estava se acalmando. Sentou no bote e começou a chorar feito uma criança.




    A essa altura já tinham se distanciado bastante do navio e tentavam a todo o custo avistar os outros sobreviventes nos seus botes, mas não conseguiam. De repente o bote começou a girar no sentido anti-horário. Girava cada vez mais veloz. Martin, Jaqueline, o Sr. e a Sra. Fleming se agarravam como podiam ao bote que cada vez mais era sugado por aquela estranha força. A senhora Fleming não aguuentou mais e foi atirada no mar por aquela força centrífuga.




    — Não, Mary, não! Gritou o Sr. Fleming que no desespero de tentar segurar a sua esposa escorregou e caiu, sob os gritos de Jaqueline.




    — Martin, faça alguma coisa pelo o amor de Deus – gritava desesperadamente Jaqueline.




    — Não olhe, Jaqueline, agarre-se com todas as suas forças no bote e feche os olhos!




    Assim o fez a moça. Fechou os olhos e começou a rezar, pedindo a Deus que os salvasse daquela situação desesperadora. Ficou agarrada ao bote até sentir que uma estranha força lhe causava uma gostosa sonolência, tranquilizando-a. E assim foi perdendo a consciência.




     


  




  

    CAPÍTULO IV


	 


    O dia amanheceu e o sol espargia os seus raios sobre o bote onde se encontravam Oswald, Jennifer, Padre John Merryl e o marujo. Todos estavam deitados e desacordados, na mesma posição do início do redemoinho, se é que aquilo era tal coisa. O mar estava tranquuilo e o bote navegava livremente ao sabor das ondas. A água cristalina e límpida deixava ver o solo arenoso, e de vez em quando o bote passava perigosamente por algum recife. O primeiro a acordar foi Oswald. Abriu os olhos lentamente e se pôs a olhar em volta e depois para os seus companheiros desfalecidos. Jennifer estava pálida, porém respirava normalmente, prova de que estava viva. Em seguida se convenceu de que o padre também estava vivo, mas ao pegar o pulso do marujo constatou que ele morrera. Examinou superficialmente o rapaz e constatou que a causa provavelmente deveria ser um ataque cardíaco. O coração do pobre rapaz não resistiu a tamanha pressão e ao esforço feito durante o naufrágio. Em seguida Jennifer despertou e foi logo observando o que se passava em volta. Ainda um pouco desorientada pelos últimos acontecimentos, indagou ao doutor Travel:




    — Oswald, o rapaz está morto? – perguntou um tanto nervosa.




    —Tenha calma, Jennifer. Infelizmente nada podemos fazer, a não ser enterrarmos o corpo na praia quando lá chegarmos e... Espere! Estamos perto de terra firme! Olhe Jennifer, lá está a praia! – gritou um tanto aliviado e feliz o jovem cientista, enquanto a moça olhava para a terra da qual se aproximavam.




    A esta altura dos acontecimentos, o Padre John Merryl já havia acordado. Ainda se recuperando do que acontecera, perguntou:




    — Mas é uma ilha! Onde será que nós estamos?




    — Isso não importa agora, padre. Vamos remar depressa até a praia, com todas as nossas forças! – disse apressado Oswald.




    Os três remavam sem economizar energia, sob um sol misteriosamente pálido e insuportavelmente quente. Ao chegarem à praia, Oswald guardou o bote ao lado de uns arbustos e, em seguida, cavaram uma sepultura para o jovem marujo falecido. Durante o sepultamento, o padre fez uma oração:




    — Senhor Deus! Criador de todas as coisas vivas e não vivas deste imenso universo! A ti, Senhor, entregamos a alma desta pobre criatura que lutou bravamente para que nós sobrevivêssemos. Sabemos, Senhor, que o corpo morre, mas a alma é imortal! E é a alma deste pobre homem que pedimos humildemente que o Senhor acolha e leve, para que ela possa encontrar a paz, que nós seres humanos não conhecemos. A verdadeira paz que só é conhecida pelas almas justas, que durante a sua vida humana desempenharam papel importante para a justiça e a paz deste mundo! Amém.




    E o Padre Merryl assim terminou a oração sob os olhares admirados e surpresos de Oswald e Jennifer.




    — Por que me olham dessa maneira? – perguntou o padre.




    — É que... Bem padre, na verdade nunca vi um padre rezar assim! Confesso que o senhor me impressionou com esta oração tão forte e diferente dos sepultamentos convencionais.




    — É verdade, padre – disse Jennifer. – As suas palavras me impressionaram – disse a jovem, que também sentira uma energia forte e positiva que emanava do padre.




    — Bobagem – disse o padre com um sorriso amável no rosto. – E agora, o que faremos?




    — Jennifer, por favor, verifique os suprimentos de comida e água que trouxemos no bote, enquanto eu e o Padre Merryl cortamos alguns galhos e fazemos uma cabana para nos abrigarmos.




    Ao dizer isto, Oswald encaminhou-se com o padre para algumas árvores próximas e começaram a cortar alguns galhos com as facas que Oswald trouxera no bote.




    — Oswald, você não sente nada estranho neste lugar? – perguntou o padre.




    — Como assim “estranho”, padre?




    — Não sei. Sinto algo esquisito no ar! É como se algo ou alguém observasse todos os nossos movimentos! Sinto uma energia muito forte espalhada nesta ilha! Não sei explicar, mas sinto realmente algo de anormal, e quando sinto isso, acontece...! – parou de falar de repente o padre, como não querendo mais tocar no assunto.




    — Continue, padre. O que acontece quando o senhor sente isso? – encorajou o rapaz.




    — Bem Oswald, é que na verdade, logo depois de ter praticado meu único exorcismo, eu comecei a me sentir estranho, sabe? Com uma sensibilidade além do normal. Tenho visões, vejo coisas que ainda vão acontecer, bem como vejo nos olhos das pessoas a sua personalidade. Não é sempre que sinto isso, mas acontece às vezes – falou o padre um pouco preocupado.




    — Então o senhor é um paranormal? – brincou.




    — Gostaria que o senhor nunca brincasse com essas coisas, doutor Travel. Pode se dar mal algum dia – respondeu o padre bastante aborrecido com a incredibilidade de Oswald.




    — Desculpe-me Padre Merryl, eu não queria ofendê-lo. Mas é que na minha profissão de cientista nós só acreditamos naquilo que podemos provar e não no abstrato. Por favor, aceite minhas sinceras desculpas.




    — Tudo bem meu jovem, tudo bem! Já estou acostumado a esse tipo de reação quando falo deste dom que carrego comigo. Até muitos membros da minha igreja duvidam do que sinto! Mas o importante é que sinto e sei que é verdade! E procuro usar este dom para ajudar as pessoas – replicou o Padre Merryl.




    Começaram a construir o pequeno abrigo com os galhos que cortaram. Terminaram quando o sol estava no ponto mais alto, o que indicava que deveria ser meio dia. Comeram alimento enlatado e ficaram a observar o mar, até que o silêncio foi interrompido por Jennifer.




    — Precisamos fazer alguma coisa! Onde será que estão as outras pessoas do navio?




    — Não sei – respondeu Oswald. – Que tal explorarmos a ilha, padre?




    — Mas já passa do meio dia, pela posição do sol, e logo mais anoitecerá – ao dizer isso o padre mecanicamente olhou para o relógio no seu braço para confirmar a hora e ficou levemente aborrecido ao constatar que o relógio estava parado no horário em que o bote começou a ser tragado pelo mar. – Hoje em dia não dá nem para confiar nos amigos. A pessoa que me vendeu este relógio me garantiu que era à prova de água, e veja no que deu! Não funciona mais! Oswald veja as horas no seu relógio, por favor.




    Ao fazer isso o rapaz constatou que o seu também parara de funcionar e resmungou para o padre que até os produtos vendidos nas lojas, não ofereciam qualidade.




    — Diga-me, Oswald, a que horas o seu relógio parou? – perguntou o padre.




    — Meia-noite e meia.




    — Exatamente na mesma hora que o meu! – respondeu o padre.




    — E o meu também! – interpelou Jennifer. – Mas como isso é possível?




    — Ora, deve ser coincidência – replicou Oswald.




    — Mas para um relógio à prova d’água, me parece que fui enganada pelo vendedor da loja que comprei! – insistiu Jennifer.




    — Calma, gente. Realmente é estranho os três relógios terem parado exatamente no mesmo horário, mas não vamos entrar em pânico. E quanto a você, Oswald, não foi coincidência, existe algo realmente estranho neste lugar. Acho melhor deixarmos para amanhã a nossa exploração e nos prepararmos para a noite que promete ser bastante chuvosa – disse com bastante resolução o padre, no que foi prontamente atendido pelo jovem casal.




     




     




    Ao chegar a noite, os três sobreviventes do “Elo Pedido” providenciaram uma fogueira e sentaram-se ao seu redor. Começaram a conversar sobre o que aconteceu e o que haveria de acontecer dali por diante. A noite estava quente e não dava indícios de que iria chover. A lua iluminava fracamente aquele pedaço de terra que parecia flutuar sobre o imenso oceano. O céu apresentava pouquíssimas estrelas, o que intrigava o cientista, que apesar dessa sua preocupação, não deixava transparecer para não assustar os dois companheiros, principalmente Jennifer.




    — Preocupado Dr. Oswald? – perguntou o padre interrompendo os pensamentos do cientista. – Posso saber o que tanto o preocupa?




    — Nada de interessante, padre. Nada demais – desconversou o rapaz.




    — É, também observei que as constelações aqui são diferentes das que estamos acostumados a ver! – observou maliciosamente o padre, sob o olhar admirado e um pouco assustado do rapaz.




    — Como é que o senhor sabe o que estou pensando, padre? – perguntou intrigado Oswald.




    — Já lhe disse, doutor Travel, tenho alguns dons que pessoas normais não os têm. Mas isso não vem ao caso agora. O problema é que eu também já havia notado que este céu apresenta um número bastante reduzido de estrelas, e apesar de não ser cientista sei que isso não é normal.




    — O senhor se referiu ao céu como “este céu”, padre! Por quê? – perguntou intrigado o rapaz.




    — Não posso afirmar, Oswald, mas é estranho não? Observe: pela manhã, o sol apesar de pálido nos esquentava muito; à noite a lua não brilha com a intensidade que estamos acostumados a ver; este calor insuportável permanece, e o que me parece mais estranho é este maldito silêncio! Até parece que não existe nenhum animal nesta ilha! Não concordam comigo? – indagou o padre.




    — Desse jeito vocês estão me assustando! Por favor, parem com isso! – pediu Jennifer arregalando os seus lindos olhos, demonstrando a sua insatisfação com aquela conversa.




    — Tem razão Jennifer. Vamos parar com isso por hoje. Amanhã exploraremos a ilha e provaremos ao nosso querido padre que ele está enganado – ao dizer isso olhou para o sacerdote, que deu de ombros.




    — Tudo bem, então vocês vão me dar licença que vou me deitar, pois hoje foi um dia muito cansativo – ao dizer isso, o padre despediu-se dos dois e foi dormir na pequena barraca armada, enquanto que Jennifer e Oswald foram até uma rocha próxima, de mãos dadas, se encostando a ela.




    O rapaz ao se ver a sós com Jennifer, sentiu-se um pouco tímido para iniciar a conversa. Continuava sentindo aquela atração forte que a moça exercia sobre ele, e procurava o melhor momento para tentar puxar assunto, até que a moça segurou suas mãos e as beijou. Aquilo incentivou o rapaz que ganhou confiança.




    — Lembra-se da noite anterior quando eu lhe disse que sentia uma forte atração por você, Jennifer?




    — Claro que sim! Como poderia me esquecer de tal coisa? – respondeu a jovem.




    — Pois eu quero reafirmar os meus sentimentos por você. Sei que ainda é cedo para dizer tais coisas, mas você é tão linda! Tão meiga e doce! Acho que estou te amando Jennifer – ao dizer isso, Oswald beijou a garota e começou a acariciar o seu corpo.




    O coração de Jennifer batia apressado e sentia em todo o seu corpo um calor gostoso, uma sensação diferente que jamais tinha sentido. Quando o rapaz começou a tirar a sua blusa e acariciar o seu corpo, a jovem não se conteve e sussurrou no ouvido de Oswald.




    — Eu te amo, Oswald! Eu te amo! – declarou finalmente a jovem escritora que naquele momento se entregara totalmente àquela paixão.




    O cientista também já não conseguia conter os seus ímpetos. O desejo naquele momento falava mais forte que qualquer coisa. A emoção finalmente vencera a razão!




    O jovem casal parecia agora apenas uma silhueta. Apenas a lua era testemunha deste momento maravilhoso que os dois estavam experimentando. A lua e algo estranho que os observava por trás de um arbusto. Após um apaixonado e ardoroso beijo, Jennifer recuou um pouco seu rosto para tomar fôlego. Abriu os olhos e, movida por uma intuição, moveu a cabeça para o lado. Então viu algo que gelou o seu sangue: um par de olhos acesos, que davam a impressão de serem dois pontos luminosos. Eles os observavam por trás daquele arbusto. O vulto notou que fora descoberto, moveu as folhas da vegetação e desapareceu. A jovem não se conteve e gritou aterrorizada!




    — Que foi, Jennifer? Que aconteceu querida? – ao dizer isso acompanhou o olhar da jovem até o arbusto que se localizava a poucos metros de onde eles estavam.




    — Ali! Atrás daquela pequena árvore! Alguém nos observa! – disse a jovem tremendo de terror, enquanto o rapaz se encaminhava correndo em direção ao arbusto, e deixando ali a moça muito assustada.




    Nesse momento o Padre Merryl foi chegando ao local, acordado de sobressalto pelos gritos da moça. Ao chegar onde estava Jennifer, perguntou o que tinha acontecido. A jovem contou rapidamente o que havia visto e em seguida correram os dois para a direção do arbusto onde Oswald tinha ido.




    — Oswald, você está aí? – perguntou o padre.
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